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APRESENTAÇÃO

A saúde humana está diretamente ligada e extremamente dependente da “saúde” 
do planeta terra, da mãe natureza. Enquanto as relações entre o ser humano/a humanidade 
e a natureza continuarem sendo de dominação, de exploração irracional, de degradação 
ambiental, cada vez mais os níveis de saúde humana serão piores. 

O termo biodiversidade, hoje consagrado na literatura, refere-se à diversidade 
biológica para designar a variedade de formas de vida em todos os níveis, desde 
microrganismos até flora e fauna silvestres, além da espécie humana. Contudo, essa 
variedade de seres vivos não deve ser visualizada individualmente, mas sim em seu 
conjunto estrutural e funcional, na visão ecológica do sistema natural, isto é, no conceito 
de ecossistema. 

Nessa perspectiva, apresento o e-book “Saúde, Meio Ambiente e Biodiversidade”, 
um livro que apresenta 16 capítulos distribuídos no formato de artigos que trazem de forma 
categorizada e interdisciplinar estudos aplicados as Ciências da Vida. Essa coletânea 
traz resultados de pesquisas desenvolvidas por professores e acadêmicos de instituições 
públicas e privadas. É de suma importância ter essa divulgação científica, por isso a Atena 
Editora se propõem a contribuir através da publicação desses artigos científicos, e assim, 
contribui com o meio acadêmico e científico. 

Desejo a todos uma excelente leitura.

Renan Monteiro do Nascimento
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RESUMO: A presente revisão tem como objetivo 
analisar os achados relevantes que a literatura traz, 
nos últimos dez anos, sobre as complicações de 
acidentes por escorpião. O trabalho mostra sobre 
o papel da intoxicação do veneno de escorpiões 
causada pela liberação de neurotoxinas, 
na qual provocam diversos distúrbios no 
organismo, substâncias essas como acetilcolina 
e catecolaminas, presentes pelas terminações 
nervosas dos nervos autônomos e pela glândula 
adrenal. Todavia consideramos também as 
manifestações cardiovasculares, onde serão 
observadas, entre elas obtém como resultado 
o aparecimento de taquicardia e/ou bradicardia, 
hipo ou hipertensão, insuficiência cardíaca, 
choque, além de cefaléia e convulsões, na qual 
podem ser verificados com baixa frequência, 
nas manifestações do comprometimento do 
sistema nervoso central. O indivíduo que for 
picado por um escorpião pode apresentar sinais 
clínicos que vão desde manifestações locais 
até as manifestações sistêmicas. A gravidade 
desse acidente dependerá de fatores como a 
espécie e o tamanho do escorpião e a idade e 
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enfermidades prévias do paciente. Dessa forma, é mister que não seja erradicado a espécies 
de escorpiões, visando o controle do equilíbrio ecológico. 
PALAVRAS-CHAVE: Escorpiões, Intoxicação, Acidentes,Veneno.

ABSTRACT: The present review aims to analyze the relevant findings that the literature brings, 
in the last ten years, about the complications of accidents by scorpion. The work shows the 
role of the poisoning of scorpion venom caused by the release of neurotoxins, in which they 
cause various disorders in the body, substances such as acetylcholine and catecholamines, 
present by the nerve endings of the autonomic nerves and by the adrenal gland. However, 
we also consider cardiovascular manifestations, where they will be observed, among them 
the result is the appearance of tachycardia and / or bradycardia, hypo or hypertension, heart 
failure, shock, in addition to headache and seizures, in which they can be seen with low 
frequency, in manifestations of central nervous system involvement. The individual who is 
bitten by a scorpion may show clinical signs ranging from local manifestations to systemic 
manifestations. The severity of this accident will depend on factors such as the species and 
size of the scorpion and the patient’s age and previous illnesses. Thus, it is essential that 
scorpion species are not eradicated, aiming at the control of ecological balance.
KEYWORDS: Scorpions, Intoxication, Accidents, Poison.

1 | 	INTRODUÇÃO
A preocupação com a presença de animais que causam doenças em humanos 

em locais de circulação pública ou moradias é de notória importância. Sendo as cobras e 
escorpiões os animais que mais preocupam os órgãos de saúde e zoonoses. De acordo 
com o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), somente no 
ano de 2019 foram notificados 154.812 acidentes por escorpiões no território brasileiro.

 O escorpião é uma espécie pertencente à subclasse dos aracnídeos, um dos 
principais grupos do filo Arthropoda que corresponde a 80% de todas as espécies de 
animais existentes (INSTITUTO BUTANTAN, 2017). No Brasil, destacam-se as espécies 
do gênero Tityus, em especiais o T. serrulatus (escorpião amarelo), T. stigmurus (escorpião 
amarelo do Nordeste), T. bahiensis (escorpião marrom) e o T. obscurus (escorpião preto da 
Amazônia) (SILVA, 2016).

 O veneno liberado pelo escorpião contém diversos componentes, como as 
neurotoxinas, responsáveis por provocar a síndrome do envenenamento. Elas agem nos 
canais de sódio e potássio causando liberação massiva de neurotransmissores, como 
catecolaminas e acetilcolinas, desencadeando os principais sintomas cardiorrespiratórios 
iniciais, como taquicardia (CAMPOS; CARDOSO; FILHO, 2020). O desequilíbrio entre as 
atividades colinérgicas e adrenérgicas é o responsável pelas manifestações sistêmicas do 
escorpionismo. O choque circulatório e o edema pulmonar geralmente são os responsáveis 
pelos óbitos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

A gravidade do quadro clínico desencadeado pelo envenenamento varia com a 
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espécie do escorpião, a quantidade de veneno inoculada, a idade e as enfermidades prévias 
do paciente. Os óbitos estão comumente relacionados ao T. serrulatus e à faixa etária 
pediátrica, com taxa de letalidade de 0,58% para os casos graves (CUPPO; AZEVEDO-
MARQUES; HERING, 2003). Potenciais complicações fatais incluem disfunção cardíaca 
com consequente choque cardiogênico e edema agudo de pulmão, podendo culminar em 
falência respiratória. (CAMPOS; CARDOSO; FILHO, 2020).

Neste estudo, pretende-se analisar os achados relevantes que a literatura traz, 
nos últimos dez anos, sobre as complicações de acidentes por escorpião. Destaca-se a 
importância deste estudo porque ao apresentar a casuística, a forma de ocorrência, e suas 
complicações, o assunto ficará explícito e, assim, o problema poderá ser evitado através da 
prática de estratégias voltadas à profilaxia e ao controle do cenário apresentado. 

2 | 	METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão integrativa com a finalidade de organizar ideias 

acerca dos acidentes por escorpião. Realizou-se pesquisa de artigos nas plataformas 
SCIELO, PUBMED, MEDLINE e Biblioteca Virtual de Saúde(BVS), utilizando como 
descritores: Escorpiões, Intoxicação, Acidentes, Veneno.

A pesquisa bibliográfica iniciou-se pela leitura do título da obra e, em seguida, pela 
análise do resumo. Dos 35 artigos relacionados, 15 foram selecionados de acordo com 
critérios de inclusão, estudos originais publicados no período de 2006-2021, em português, 
inglês e espanhol, e critérios de exclusão, estudos duplicados e relatos de casos.

Realizou-se também análise dos dados epidemiológicos fornecidos pela Organização 
Mundial da Saúde no mesmo período.Obteve-se um satisfatório material bibliográfico para 
expressar o conhecimento em relação ao tema levando em consideração as complicações 
dos acidentes por escorpião.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diagnóstico
O diagnóstico dos acidentes com escorpiões é eminentemente clínico-epidemiológico, 

não existindo, portanto, exames laboratoriais para confirmação. Portanto, faz-se necessário 
observar os sinais clínicos que podem ocorrer devido ao envenenamento escorpiônico 
que vão desde manifestações locais e sistêmicas, atingindo os sistemas cardiovascular, 
digestório, tegumentar, neurológico e respiratório. 

A grande maioria de distúrbios apresentados pela intoxicação do veneno de 
escorpiões deve-se à liberação de neurotransmissores, acetilcolina e catecolaminas pelas 
terminações nervosas dos nervos autônomos e pela glândula adrenal (GRÉGIO, 2000).

Como mencionado, existem dois tipos de manifestações, as (i) locais e as (ii) 
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sistêmicas. As manifestações locais tem como sintoma principal é frequente a dor 
aguda sendo geralmente, a principal manifestação nos acidentes por escorpiões. Sendo 
necessário uma atenção específica quanto à sua avaliação e tratamento. Tal dor ocorre 
imediatamente após a picada, podendo ser discreta, restrita apenas ao ponto de inoculação 
do veneno, ou pode ser insuportável, manifestando-se sob a forma de queimação ou 
agulhada, acompanhada ou não de parestesias (Cupo et al., 2009).

Em relação à dor, a mesma pode irradiar-se para todo o membro atingindo, 
exacerbando-se à palpação, e persistir por várias horas ou mesmo mais de um dia. No local 
da picada pode-se observar leve edema e hiperemia, acompanhado ou não de sudorese e 
piloereção local (Cupo et al., 2009).

Já as manifestações sistêmicas podem comprometer o sistema gastrointestinal, 
verificando-se sialorréia, náuseas, vômitos e, às vezes, diarréia; o aparelho respiratório, 
com rinorréia, tosse, taquipnéia, estertores pulmonares e sibilos. Onde, os casos mais 
graves constatam-se dispnéia, bradipnéia e edema agudo de pulmão (Brasil, 2009; Cupo 
et al., 2009).

Levando em consideração as manifestações cardiovasculares, as mesmas também 
são observadas com aparecimento de taquicardia e/ou bradicardia, hipo ou hipertensão, 
insuficiência cardíaca e choque. Tremores, mioclonias, agitação psicomotora, cefaléia 
e convulsões podem ser verificados menos frequentemente, como manifestações do 
comprometimento do sistema nervoso central (Brasil, 2009; Cupo et al., 2009).

A princípio, a complicação mais grave que pode ocorrer durante uma intoxicação pelo 
veneno de escorpião é o edema pulmonar, sendo a principal causa de óbito. Os edemas 
pulmonares atribuem-se em parte, à insuficiência cardíaca ou a liberação de substâncias 
vasoativas por meio de reações inflamatórias e alérgicas responsáveis pelo aumento da 
permeabilidade do endotélio vascular (CANINÉO, 2012; CORDEIRO, 2003).

Nesse sentido, a gravidade de um acidente envolvendo escorpiões dependerá de 
fatores como: (i) a espécie, (i) tamanho do escorpião (a quantidade de veneno inoculada), 
(iii) massa corporal do paciente e (iv) sensibilidade do paciente (GRÉGIO,2000).

Ademais, em casos em que não é possível obter a história do acidente e/ou a 
identificação do agente causador de forma precisa deve-se realizar o diagnóstico diferencial 
incluindo acidentes por aranhas do gênero Phoneutria. Tal gênero produz quadros locais 
e sistêmicos semelhantes aos dos acidentes por escorpiões, serpentes e intoxicações 
graves e o diagnóstico diferencial de pancreatite, visto que, o tityusserrulatus induz 
pancreatite aguda. Faz-se necessário também verificar a hipótese de cardiomiopatia, onde 
o envenenamento por escorpiões causam também esta alteração (CANINÉO, 2012).

Tratamento
O tratamento para intoxicações escorpiônicas é dividido em sintomático e específico. 

Após o episódio, realiza-se o procedimento de aliviar a dor, que refere a analgesia local 
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com infiltração de lidocaína a 2% sem vasoconstritor (diferenciando 1 ml a 2 ml em crianças 
e 3 ml a 4 ml em adultos); dipirona (10 mg/kg) ou outro analgésico, via oral ou parental; 
quando necessário, correção dos distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos de acordo 
com cada caso. Esse tratamento sintomatológico é realizado nos acidentes leves, o 
paciente permanece em observação de 4 a 6 horas (MELO et al., 2017; SILVA, 2016).

 Já no tratamento específico, realizado em acidentes moderados e graves, é 
administrado por via endovenosa o soro antiescorpiônico (SAE) ou soro antiaracnídico 
(SAAr) (LISBOA et al.,2020). Sendo assim, casos moderados de 2 a 4 ampolas e casos 
graves 4 ou mais ampolas. É necessária a administração de forma precoce (CUPO, 2015). 
Com objetivo de minimizar reações de hipersensibilidade, administrar anti-histamínico 
e corticosteróide, 15-30 minutos antes da aplicação do soro. Após esse tratamento, o 
paciente permanece em observação entre 24 e 48 horas (SILVA, 2016).

É obrigatório a administração de soro antiescorpiônico em casos moderados em 
crianças com menos de 7 anos ou em adultos com comorbidades cardiovasculares, 
e também para pacientes considerados graves. A dose do soro varia com a quantidade 
do veneno injetado e da gravidade dos sintomas. Para cada 30 a 50 mililitros de veneno 
injetado devem ser administrados 5 mililitros, em casos moderados, administrar até 
20 mililitros em casos graves de soro antiescorpiônico para que as toxinas possam se 
neutralizar (CAMPOS, 2020).

Assim sendo, o tratamento com soro visa neutralizar o mais rápido possível a toxina 
circulante, combater os sintomas do envenenamento e dar suporte às condições vitais do 
paciente (OLIVEIRA et al.,2018).

Características 
O escorpião ou Lacrau, como é chamado em algumas regiões do Brasil é um 

artrópode quelicerado, pertencente à seguinte classificação taxonômica: Filo Arthropoda, 
classe Arachnida e ordem Scorpiones. A intitulação escorpião é oriunda do latim scorpio/
scorpionis (BRAZIL; PORTO, 2010).

O corpo dos escorpiões é dividido em duas partes, prossoma (Carapaça) onde um 
par de quelíceras utilizadas para triturar o alimento, um par de pedipalpos (pinças) e quatro 
pares de pernas e opistossoma (Abdômen) que é subdividido em mesossoma (tronco), 
onde encontra-se o opérculo genital e os apêndices sensoriais que captam estímulos 
mecânicos e químicos do meio (BRAZIL; PORTO, 2010). 

 Em relação aos escorpiões da espécie T. serrulatus, os mesmos possuem 
características partenogenéticas, onde cada fêmea tem aproximadamente dois partos com, 
em média, 20 filhotes cada, por ano. Portanto, podem chegar a 160 filhotes durante a 
vida, constituindo este um fator que facilita a sua disseminação (BRAZIL; PORTO, 2010; 
GRÉGIO, 2000; PENNA, 2009).

 Outra característica válida do T. serrulatus é que ele é carnívoro, alimentando-se 



 
Saúde, meio ambiente e biodiversidade Capítulo 1 6

principalmente de insetos e aranhas, sendo considerado predador eficiente de um grande 
número de outros pequenos animais, e a introdução destes em um ambiente pode levar 
ao desaparecimento de outras espécies de escorpiões devido à competição. Estes animais 
possuem como predadores camundongos, quatis, macacos, sapos, lagartos, corujas, 
seriemas, galinhas, anfíbios anuros e lagartos, algumas aranhas, formigas, lacraias e 
outros escorpiões (BRAZIL; PORTO, 2010).

 A espécie Tityusstigmurus é particularmente caracterizada pelo tronco amarelo-
escuro, além de um triângulo negro no cefalotórax, uma faixa escura longitudinal mediana 
e manchas laterais escuras. Chegam a medir até 7 cm na fase adulta e apresentam serrilha 
pouco acentuada no terceiro e quarto anéis da cauda (BRASIL, 2009).

 Tityusbahiensis é a espécie mais encontrada no centro-sul brasileiro. Está adaptada 
a campos, cerrados e matas ralas, abrigando-se sobre pedras e cupinzeiros (FURTADO, 
2015). Conhecido por escorpião marrom ou preto, de reprodução sexuada, mede cerca 
de 7 centímetros de comprimento, tem o tronco escuro, pernas e palpos com manchas 
escuras e cauda marrom-avermelhado (Figura 4) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

 Tityusobscurus (Gervais, 1843) [sinônimos: T. paraensis (Kraepelin, 1896); 
T.cambridgei (Pocock, 1897)] são conhecidos por escorpião preto da Amazônia, tem 
coloração negra e podem chegar a 10 cm de comprimento. Eles, causam um quadro clínico 
diferente das outras espécies de Tityus, com mioclonias, sensação de “choque elétrico”, 
disartria, parestesia, ataxia, dismetria e fasciculação (Figura 5) (PARDAL; ISHIKAWA; 
VIEIRA, 2014).

 Os espaços urbanos fornecem condições adequadas para reprodução e proliferação 
dos escorpiões devido aos inúmeros microclimas obtidos através de locais como galerias 
de esgoto e entulhos residenciais, além da oferta de alimentos e ausência de predadores 
naturais (SZILAGYI-ZECCHIN et al., 2012). Todas as espécies pertencentes ao gênero 
Tityus possuem alta plasticidade ecológica e capacidade de dispersão considerável, 
por esse motivo são encontradas nesses ambientes e conhecidas como generalistas ou 
oportunistas (ARANHA, 2015).

 Deve-se ressaltar que os principais agentes são T. serrulatus (responsável por 
acidentes de maior gravidade), T. bahiensis e T. stigmurus. A ação de seu veneno inoculado 
no indivíduo se dá pela dor no local da picada, uma desestruturação dos canais de sódio, o 
que acaba desencadeando a despolarização das terminações nervosas pós-ganglionares, 
liberando assim, catecolaminas e acetilcolina. O aparecimento de manifestações orgânicas 
ocorre pelos efeitos simpáticos ou parassimpáticos que esses mediadores produzem 
(Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos, Ministério 
da Saúde, 2001).

Além disso, a espécie, o tamanho do escorpião, a quantidade de veneno inoculado, 
a massa corporal do indivíduo e a sensibilidade ao veneno por parte do acidentado são 
fatores que influenciam a gravidade da situação. Podendo dessa forma classificar como 
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leve a dor no local da picada e às vezes acompanhada por parestesias. Na moderada a 
dor no local da picada é mais intensa associada a sudorese discreta, náuseas, vômitos 
ocasionais, taquicardia, taquipnéia e hipertensão leve. Já na grave podemos observar a 
presença de sudorese profusa, vômitos incoercíveis, salivação excessiva, alternância de 
agitação com prostração, bradicardia, insuficiência cardíaca, edema pulmonar, choque, 
convulsões e coma. As complicações como edema pulmonar agudo e choque estão 
relacionadas à maioria dos óbitos (Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por 
Animais Peçonhentos, Ministério da Saúde, 2001).

Dessa forma, a melhor forma de evitar que tais complicações aconteçam é prevenir 
a picada. Os escorpiões gostam de ambientes escuros como dentro de calçados, roupas, 
armários e entulhos evitando assim a claridade, criando o hábito de sair de noite para 
procurar comida. Com base no exposto, as medidas de prevenção para evitar tais picadas 
seria examinar as roupas antes de usálas, incluindo as toalhas, olhar a parte interna dos 
sapatos antes de calça-los, ficar atento em lugares que tem entulhos e são úmidos, visto que 
ali pode ter presença de baratas que servem de alimento para o escorpião (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2009). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da análise bibliográfica deste estudo, pôde-se concluir que no Brasil, a 

maior parte dos acidentes são causados pelas espécies de escorpião do gênero Tityus. Além 
disso, é importante salientar que o veneno inoculado por escorpiões contém neurotoxinas, 
que podem causar na vítima sintomas como sudorese, náuseas, vômitos, taquicardia e, em 
casos mais graves, choque e edema pulmonar. 

Os estudos revisados indicam que os tratamentos desenvolvidos até hoje são 
divididos em: (i) sintomático e (ii) específico. Onde, o primeiro tem o objetivo de aliviar 
a dor enquanto no segundo é administrado o soro antiescorpiônico ou antiaracnídico. 
Portanto, faz-se necessário ressaltar que a erradicação de escorpiões não é possível, visto 
que eles possuem um importante papel no equilíbrio ecológico, a única opção é controlar 
essa população. Sendo imprescindível o controle do mesmo (registro, captura, apreensão 
e eliminação) pelo município e pela vigilância em saúde, a fim de evitar e diminuir os danos 
causados pelos escorpiões. 
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